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Taxista é acusado
de estuprar menina
Segundo a polícia, ele
ofereceu celular a
uma criança de 11 anos,
levou a garota para
casa e a estuprou. Ele
alega estar apaixonado

Samylla Andreão

Doces, balas, churrasquinho e
passeios. Dessa forma, um
taxista de 46 anos começou

a se aproximar de uma criança de
11 anos. Depois, ele deu um celular
para menina e a estuprou. Ele foi
preso ontem, em casa, no bairro
São Cristóvão, em Vitória.

O titular da Delegacia de Prote-
ção à Criança e ao Adolescente
(DPCA), delegado Lorenzo Pazo-
lini, explicou como o taxista Adil-
son Fidêncio de Oliveira fez para
envolver a criança. “Ele ofereceu
doces, balas, a levava para a pada-

ria, lan-house, em uma barraqui-
nha de açaí, para passear de carro
e em praias”, contou o delegado.

Adilson afirmou que está apai-
xonado pela criança. “Eu gosto de-
la. Esperaria ela completar a idade
para casar com ela”, afirmou.

De acordo com o delegado, os
dois se conheciam há quatro me-
ses e, além dos passeios, o taxista
presenteava a menina. Um dos
presentes foi um celular.

“O celular não tinha aplicativos
instalados e ele disse que, para ins-
talar o WhatsApp, ela teria que ir
na casa dele para usar a rede wi-fi.
Chegando lá, ela começou a usar o
computador dele, enquanto ele foi
para a cozinha”.

E continuou: “Depois de um
tempo ele voltou ao local que a
menina estava, abraçou ela por
trás, tirou a roupa dos dois e come-
teu o estupro”, explicou.

Pazolini informou que o crime
foi descoberto pela mãe da menina,
que estranhou o fato da criança sair

sempre no mesmo horário de casa
e falando que ia à casa de amigas.

Desconfiada, a mãe ligou para as
amigas da filha e as mães diziam
que a menina não estava em suas
casas. A mãe decidiu seguir a crian-
ça e viu a filha junto com o taxista.

A mãe, de acordo com o delega-
do, chegou a ir até a casa do taxista
e tirou a menina do local. “Ela che-
gou a trocar a criança de escola
porque ele estava indo lá. Ela ten-
tou resolver as coisas em casa com
a filha, mas há dois meses procu-
rou a polícia”, disse Pazolini.

A menina disse ao delegado que
Adilson a seduziu e ela se envolveu
com ele. “Ela disse que foi só uma
vez. Já ele nega o estupro, mas afir-
ma que a beijou na boca e diz que
não sabia a idade da menina e que
ela havia dito que tinha 16 anos”.

Porém, Pazolini disse que a me-
nina não aparenta ter 16 anos, mas,
sim, a idade que tem. Adilson foi
autuado por estupro de vulnerável
e foi para o presídio.
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TAX I STA Ad i l s o n
Fidêncio ofereceu
balas e doces para

se aproximar da
menina de 11 anos.

Depois, deu um
celular. Com a

desculpa de
instalar WhatsApp

no aparelho, ele
levou a garota para

sua casa e a
e s t u p ro u

ADILSON FIDÊNCIO DE OLIVEIRA TAXISTA PRESO POR ESTUPRO

“Sentia uma atração. Queria casar”
O taxista Adilson Fidêncio de

Oliveira, de 46 anos, preso na ma-
nhã de ontem acusado de estuprar
uma menina de 11 anos, conversou
com a reportagem de A Tribuna.
O acusado negou que tenha estu-
prado a garota.

Ele afirmou que achava que a
menina tinha 16 anos e disse que a
garota está mentindo.

A TRIBUNA– O senhor sabia
que ela tinha 11 anos?

ADILSON DE OLIVEIRA – Nã o,
ela tinha me dito que tinha 16 anos.
Pela lei não é crime se relacionar
com uma pessoa com essa idade.

> O senhor foi enganado en-
tão?

> O senhor chegou a ter rela-
ção sexual com ela?

Não, mas nós nos beijamos. Eu
não tinha interesse sexual nela, mas
sentia uma atração. Queria casar.

> O que o senhor deseja que
aconteça agora?

Que ela falasse a verdade, por-
que me disseram que ela foi coagi-
da pela mãe a falar que tivemos re-
lação. Por ela não ser mais virgem,
tinha que colocar a culpa em al-
guém e colocou em mim.

> Ela te disse se já teve namo-
ra d o ?

Sim, ela me disse que já havia ti-
do um namorado. Deve ser por is-
so que já não é mais virgem.

Líder em mortes reduz
índice de homicídios

O município da Serra lidera o
ranking de mortes registradas no
Estado, com 23% de casos. Po-
rém, no primeiro semestre deste
ano, teve redução de 9% nos as-
sassinatos, em relação ao mesmo
período do ano passado, quando
foram registrados 188 homicí-
dios. Neste ano, foram 172 casos.

No Estado, foram 738 assassi-
natos, menor número, desde 1997.
Uma queda de 15,1% se compara-
da ao primeiro semestre de 2014,
que teve 869 homicídios.

Segundo o secretário de Estado
da Segurança Pública, André
Garcia, uma força-tarefa foi feita
na Serra. “Estávamos percebendo
que os assassinatos na Serra esta-
vam saindo do controle. Então,
durante 60 dias atuamos forte-
mente no município”.

Uma das estratégias adotadas
na cidade foi a operação de in-
quietação. “Os policiais iam até as
casas dos parentes dos homicidas
e mostravam fotos das vítimas
deles. Uma maneira de trazer in-
quietação e fazer com que os as-
sassinos se entreguem”, contou.

Garcia afirmou que o tráfico de
drogas ainda está no topo das
causas das mortes. “A taxa de re-
solutividade aumentou, é de
40%. Estamos fazendo apreen-
sões de armas e drogas, cumprin-
do mandados de prisão”.

Vitória foi a cidade que menos
registrou mortes na Grande Vitó-
ria, em junho, com dois casos. Foi
o menor registro na história da
capital. Em todo o Estado foram
73 mortes em junho.
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GARCIA : força-tarefa na Serra

Jovem é violentada e vê
bandido na delegacia

Enquanto registrava uma ocor-
rência na 3ª Delegacia Regional
da Serra, após ter sido estuprada,
uma jovem de 23 anos teve uma
surpresa: ela viu um dos estupra-
dores, um menor de 14 anos, na
delegacia. Ele havia sido preso
com outros dois adolescentes, de
15 e 16 anos, após assaltar uma jo-
vem de 21 anos.

A jovem que foi violentada con-
tou à polícia que, na terça-feira
passou mal, devido a uma cólica
renal, e foi ao Hospital Jayme
Santos Neves, em Morada de La-
ra n j e i ra s.

Após ser medicada, ela saiu à
1h30 e foi ao ponto de ônibus. Um
homem e um adolescente, que
estavam em um Gol preto, a abor-
daram, armados, e obrigaram a
jovem entrar no veículo. Ela foi
levada a um caixa eletrônico e

obrigada a sacar R$ 300. Depois,
os bandidos a levaram à praia de
Jacaraípe e a violentaram.

Ela ficou em poder dos crimi-
nosos por várias horas e foi leva-
da a lojas. O ladrão mais velho se
passou por namorado da jovem.
Ela foi obrigada a comprar roupa,
xampu e desodorante para eles.

Depois, os bandidos a levaram
a um matagal, onde a violenta-
ram novamente e depois a aban-
donaram, à tarde, em um posto
de combustíveis.

A ocorrência não informava
quanto tempo ela ficou em poder
dos bandidos. Na delegacia, ela
reconheceu o acusado de estu-
pro. Ele foi autuado por roubo e
estupro. Os outros dois menores
foram autuados por roubo. O ou-
tro bandido que a violentou não
foi localizado.

Mais de 7 mil roubos e furtos
O número de roubos a pessoas

teve redução de 4,8% no primeiro
semestre deste ano, em compa-
ração ao mesmo período do ano
passado. Foram 7.423 casos em
2014, contra 7.065 neste ano, de
acordo com a Secretaria de Esta-
do da Segurança Pública.

Já os furtos e roubos a residên-
cias caíram 9,3% no período, com
3.404 registros em 2014 e 3.088
em 2015. Os roubos e furtos ao
comércio somaram 4.363 casos
no primeiro semestre do ano pas-
sado e 3.674 ocorrências neste
ano, com redução de 15,8%.

“ Ela tinha me
dito que tinha

16 anos, pela lei não
é crime se relacionar
com uma pessoa
com essa idade”

Sim, me sinto enganado. Fui en-
ganado pela idade dela. Não pare-
ce que ela só tem 11 anos.

> Como o senhor a conheceu?
Eu a conheci na rua, porque ela

mora próximo da minha casa. E
sempre a encontrava de noite, por
volta das 22 horas.

HOMICÍDIOS NA GRANDE VITÓRIA
MUNICÍPIO 2014 2015 R E D U ÇÃO
Vitória 68 34 - 50%
Vila Velha 137 99 - 28%
Se r ra 188 17 2 - 9%
Cariacica 126 96 - 24%
G u a ra p a r i 34 18 - 47%
Viana 12 13 - 8 %

FO N T E : SECRETARIA DE ESTADO DA SEGURANÇA PÚBLICA
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